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Governador Ibaneis Rochaafirmou, ontem, que oDFdeve receber nova remessadoMinistério daSaúde, com72,8mil unidades
de imunizantes. Desse total, 43,1mil serão para onovogrupo etário. Aindanãohádata para início da aplicaçãodas doses
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Voltasdasprovas
O Departamento de Trânsito do Distrito
Federal (Detran-DF) vai retomar a
aplicação das provas teóricas e práticas de
direção. As bancas examinadoras voltam
ao trabalho no sábado, para as provas
práticas, e, na segunda-feira, para os
testes teóricos. Até 30 de abril, serão
disponibilizadas 3.048 vagas para exames
teóricos, e 2.655 para os práticos. Nesse
retorno, a autarquia reforça que vai
implementar mais medidas sanitárias,
para evitar a disseminação do novo
coronavírus. Haverá menos exames
mensais, e a quantidade de candidatos por
veículo, nos dias de prova, diminuirá de
seis para quatro pessoas.

» SAMARA SCHWINGEL

A campanhade vacinação contra
a covid-19 será ampliada para
mais faixas etárias noDistrito
Federal. O governador Ibaneis

Rocha (MDB)afirmou,ontem,queoMi-
nistério da Saúde entregará 72,8mil do-
sesde imunizantesparaacapitaldopaís.
Comachegadadanova remessa, idosos
com 64 e 65 anos serão incluídos como
novo público-alvo da campanha. En-
quantoisso,oExecutivolocalarticula,por
meiodeconsórcio interestadual, a com-
prade28milhõesdedosesdaSputnikV.
No entanto, o imunizante ainda não
recebeu aval da Agência Nacional de
VigilânciaSanitária (Anvisa).
AremessaquedevechegaraoDFnes-

ta semana inclui doses daCoronaVac e
daCovishield.Dototal,23,5mil serãopa-
ra a segundadose; 20mil para apopula-
ção com 64 anos; 19mil para pessoas
com65;2,2mildestinadasaosservidores
da segurança pública; 4,1mil à reserva
técnica;e3,9milaosprofissionaisdesaú-
deda redeprivada—quedevemaguar-
dar a aberturadoagendamentoon-line.
Essa categoria contará, ainda, com508
unidades extras, que sobraramdaetapa
passada,parasuprireventuaisperdas.
InterlocutoresdaSecretaria deSaúde

esperamqueanovafasecomece,nomá-
ximo,umdiadepoisdo recebimentodas
doses, previstaspara chegarna sexta-fei-
ra.Mas, independentementedadata de
início, a vacinaçãodos idosos commais
de66anoscontinua,nospostosdesaúde
epontosdrive-thru. Jáosprofissionaisda
segurança pública seguemcompontos
específicos para aplicação dos imuni-
zantes,divididosdeacordocomcadaca-
tegoriaprofissional.

Negociação
Na tentativa de avançar a campanha

devacinaçãocontraacovid-19nopaís,o
Consórcio Interestadual deDesenvolvi-
mento do Brasil Central (BrC), liderado
por IbaneisRocha, negociadiretamente
com o Fundo Soberano Russo (FSB) a
compra de doses da vacina SputnikV;
alémdisso, oDFconta comuma fábrica
paraproduçãodo imunizante.Contudo,
o processo esbarra na falta de liberação
da Anvisa. Os integrantes do grupo—
formado pelos governos doDF,Mara-
nhão,Tocantins, deGoiás,MatoGrosso,
MatoGrosso do Sul e Rondônia—assi-
naram, ontem,umacartamanifestando
intençãodecompra.“Porenquanto,não
tivemos qualquer empecilho nas nego-
ciações”,disse IbaneisaoCorreio.
Na segunda-feira, a agência infor-

moupormeio denota que adiou a data
de inspeçãonasduas fábricas do imuni-
zante, na Rússia. Umdia depois, omi-
nistro Ricardo Lewandowski, do Supre-
moTribunal Federal (STF) decidiu que,
se a autarquia nãodeliberar sobre a im-
portação emcaráter excepcional e tem-
poráriodasdosesaté28deabril,ogover-
nodoMaranhãopoderá fazê-lo.Adeter-
minação pode abrir precedente para
que outras unidades da Federação con-
sigamautorização.

Enquanto o Executivo local aguarda
o envio demais doses de vacinas contra
o coronavírus peloMinistério da Saúde
ou a liberação douso da SputnikV, a Se-
cretariadeSaúdedescarta apossibilida-
de de abandono vacinal. A pasta afirma
que o público que precisa tomar a se-
gunda dose está em dia com o atendi-
mento.“Se for consideradooquantitati-
vo deD1 (primeira dose) aplicado até o
momento, de 329.639, e se forem soma-
das as 104.303 doses aplicadas de D2
(segunda dose), comas 228.100 que se-
rão aplicadas a partir do fimde abril, te-
remos 332.403 pessoas que receberam
asduas.Os2.764dediferençaentre esse
cálculo pode considerar as pessoas de
outros estados que tomaram apenas o

reforçonoDF”, explica a secretaria.
Para oprofessor de epidemiologia da

Universidade de Brasília (UnB)Mauro
Sanchez, investir em rastreamento e co-
municaçãopermitirá evitaroabandono
vacinal. “O GDF (Governo do Distrito
Federal) precisa investir emuma cam-
panha de comunicação com a popula-
ção, para as pessoas saberemda impor-
tância de tomar as duas doses.Também
(é necessário) ter estratégia para ras-
trearaspessoasque,poracaso,nãoapa-
reçamdentro do prazo”, diz. “Émelhor
sevacinarmais tardedoquenãosevaci-
nar,mas o ideal é cumprir o protocolo”,
ressalta.Eleacrescentaqueavelocidade
da campanha está lenta tanto no DF
quantono restantedopaís.

A manhã de ontem ficou marcada
por demora emalguns pontos de vaci-
nação contra a covid-19 visitados pela
reportagem. Amaior parte do público
era de idosos que aguardavam atendi-
mento para receber a segunda dose
dos imunizantes. Alguns levaram ca-
deiras e guarda-chuvas para esperar.
Na Unidade Básica de Saúde (UBS) nº
22 de Samambaia Norte, a fila dava
volta no posto, por volta das 9h. Em
Planaltina, no Jardim de Infância Casa
de Vivência, a situação era parecida,
com uma população que compareceu
para receber o reforço.
Questionada sobre oproblema, a Se-

cretaria de Saúde informou que a for-
mação de filas emalgunsmomentos de

vacinação ocorre, principalmente, “em
virtude da ansiedade dos públicos con-
templados para finalmente seremvaci-
nados”. No entanto, a pasta reconheceu
que, dado o prazo de retorno para apli-
cação do reforço nos grupos contem-
plados, é possível que ocorra aumento
pontualnaprocurapelasUBSs.
A secretaria ressaltou que seguirá o

trabalhoparaatender a todosos idosos e
demais grupos contempladospela vaci-
nação, de acordo coma capacidade de
cadaunidadede saúde. Até omomento,
335mil pessoas haviam sido vacinadas
noDistrito Federal, sendo que 115mil
delas receberamasegundadose.Ontem,
2.493pessoastomaramoimunizantepe-
laprimeiravez,e6.788,oreforço.

Secretaria descarta chance de abandono vacinal

Cenário dos
hospitais
Aocupaçãode leitos de unidades de

terapia intensiva (UTIs) voltadas para
tratamento da covid-19 na rede públi-
ca chegou a 96,48%, por volta das 15h
de ontem. Dos 470 leitos disponíveis,
438 estavam ocupados, 16 bloqueados
e 16 livres. Na rede particular, nomes-
mo horário, a situação era pior, com
taxa de 99,75%. Na fila de espera, se-
gundodados do InfoSaúde—portal da
Secretaria de Saúde doDistrito Federal
(SES-DF)—, havia 311 pacientes, dos
quais 209 têm quadro de suspeita ou
confirmaçãopara a doença.
Além disso, a taxa de reprodução

do novo coronavírus voltou a subir.
O índice, que na segunda-feira esta-
va em 0,87, fechou o dia em 0,92. Isso
indica que cada grupo de 100 pes-
soas é capaz de transmitir o micro-
organismo para, emmédia, 92 outros
indivíduos. Em 24 horas, a SES-DF
registrou mais 1.356 novos casos e 66
mortes pela covid-19. Treze pessoas
perderam a vida ontem.
ODistrito Federal soma 362.379 ca-

sos confirmados e 6.972 mortes du-
rante a pandemia. Do total de vítimas,
573moravam emGoiás e outros 14 es-
tados. Com a atualização, a média
móvel de notificações ficou em 1.310
— queda de 16,73% em relação a 14
dias antes. Já a de óbitos fechou em
62,86, registrando queda de 8% na
comparação com omesmo período. A
taxa, porém, indica estabilidade.

Como surgemas variantes de vírus e,
especificamente, da covid-19?Háuma
formade impedir isso?
Em janeiro de 2020, foi sequencia-

do o primeiro genoma do Sars-CoV-2,
o causador da covid-19. Qualquer ví-
rus que surgir a partir daquele ponto
e que tenha algumadiferençamínima
genética, alguma mutação, é chama-
do de variante. Quando ela entra no
nosso corpo, tem objetivo de fazer có-
pias de si mesma. Esse é um processo
extremamente rápido e passível de
erros. Então, as cópias não são idênti-
cas, e os erros, incorporados ao vírus
e passados adiante. É uma grande lo-
teria. Para impedir que as mutações
surjam, temos de impedir que o vírus
seja transmitido e chegue a mais pes-
soas, porque, quanto mais gente ele
infecta, mais chances damos para
que ele acumule novasmutações.

Qualacepadacovid-19maispreocupante?
Uma variante mais transmissível

preocupa porque ela pode levar a
mais casos e mortes. Hoje, existem
várias aparecendo, em diversas re-
giões domundo. E, nessas áreas, é fei-
to o sequenciamento genético. Quan-
to mais disso você faz, mais identifica
variantes. Essa é a grande vantagem
de fazer um monitoramento amplo.
Podemos identificar o vírus mais ra-

pidamente. Existem, ao menos, cinco
variantes com capacidade de trans-
missão um pouco mais elevada. Mas
existem algumas surgindo em certas
regiões onde o sequenciamento não é
feito em níveis adequados. Então,
nem sabemos que elas existem.

Comoas variantes podem
comprometer a vacinação?
O coronavírus evolui de maneira

rápida, e algumasmutações podemal-
terar proteínas que o vírus usa para
nos infectar. Algumas delas são reco-
nhecidas por nossos anticorpos, mas,
se o vírus sofre alterações nessas re-
giões específicas, nosso sistema tem
mais dificuldade para reconhecer
aquele invasor. Uma vacina serve para
treinar o organismo a identificar o in-
vasor. Mas, à medida que o vírus acu-
mula mais mutações, ele vai ficando
mais diferente, ao ponto que nosso
corpo fica sem preparo para identifi-
car anova versão. Alguns estudosmos-
tram que a B 1.3.5 e a P1 (variantes da
África do Sul e deManaus, respectiva-
mente) tendem a ser menos reconhe-
cidas por alguns anticorpos. Porém, as
vacinas que temosnomercado, até en-
tão, têmsemostrado eficientes napro-
dução de anticorpos e células que re-
conhecem o vírus, ajudando a evitar
casos graves da doença.

Três perguntas para

ANDERSONF. BRITO, virologista da Yale School of Medicine, nos Estados Unidos

Idososaguardaramemlongas filas, emSamambaiaNorte (foto) e emPlanaltina, para receber a segundadose; Secretaria deSaúde consideranormal alta demandaparaoperíodo

Imunizante russo depende de aprovação daAnvisa para uso emergencial noBrasil
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